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O· que foi exposto ante­
í·iormente deve tet' agradado 
n. todos. Assim o exige o oh-
jectivo destas con:~iderUl;ões, . Fão rasg0u mas e avenidas 
e o lema que as guia=a ver-' pela relações amigas do Dr. Mo-
dade. Aqui não se ofende nin- reira Pin10, merlico ilustre que foi 
guêm. Aqui não se prejudica, desta povoação durante muitos 
nem calunia ninguêm. Os a11nos, com o grande e e11tusias-
meios e fins são justos. Não 1 ta a !mirador da nossa terra, Dr. 
se individualiza ninguêm. Em Edifieio tias Eseolas A.mo1•i m C:am1~os Manod Paes de Villas Bt>Js, que 
cada pessor. ha uma alma. A ---- --=:- = conseguiu do governo Cen1ral. 
alma é inatingível. O nome colar. E' preciso tr11 balbo pa- mais dei xêmo-nos de cbine- imporiantes verbas par~ essas o­
duma pessoa é uma riqueza, ra os prnfesso1·e', que quernrn sices. Os temp•)S nã) v0.o pa- bras e outras que ~h1 se veem. 
e a reputação um tesouro. A dignificar a Patrin. Ma.-:; com ra is"-o. \ O cenLro de Fao em pouco 
verdade é eterna. A verdade hol'al'io" co~o o usado rrn escn Tni b:dtw e instrucç,-,0 é . tempo modificou-s? completa1~en­
é Deus. E Deus existe. A la desta vil'.' não pode ser. que é preciso. Tlldo 0 mundo 1· te: do velho aasar10 ~ada existe, 
verdade, como disse o Padre Todos os_ <ltns continuam a :s"' prep·ua para 0 dia tene- d~saparece.u Lodo, a_bnu-se a Ave­
Antonio Vieira, reina no Céu, ver-s~ c1 rnnç;1s com os pre- 1 brnso de ámanliR. E' certo 1 n1da. depois deno~rnada, Dr. Ma­
ilumina a Terra, inspira a par~t1vos escolares~\.., costa~,; que nesse dia cheio de duvi- 1 noel Paes e c~nstrmram-se p~ed1os 
Justiça e rege as nações. A fugida~.~ a u~a da ta1·de. M~ i- Í d~s e _receios a. re<1ção que 

1 
novos, que dao aquell~ arlena um 

verdade est id quod est=é o tos pc1h nao sabem d1:-;- ; na.o estivei· bem apetrechada 1 asp~cto moderno.,.~ ag1adavel. Nel­
que é. Ela tem uma só face. to, ocup<1d 11g como andam no , de sabei· e trabalho morre- 1 la f;ca o Club ~aozense lambem 
Só duma maneira é que se mourejar do p:'lo de cada dia. l rá. ' ! le\'anlarlo pela força . de vontade 
pode dizer.~ Tamb~m se_ sab_e, que ha pais 1 _E' P'.et~iso trabalhar pela i dum ~rupo. de pa~rio1_as. 

Nós estamos em plena de- que, dando an diabo tanta au- ! nacionalidade. Mas lambem é J Fao lraçon a !tnda estrada 
mocracia. A Russia já está la, não mandam os filhos a J preciso que as escolas tenbam 1 que a pa1:1ir da Avenid~ da Po~te 
em quarto estadú. A Revolu- nenhuma. Outro:. parn. p )de- i toda5 as C•Hnodidades e não l vac em h~1ha rec1a ale ao mar, 
ção mina. A evolução mar- r~m fazei: face á carestia da : est~jam enehnrcadas d'e ag~ia, l tendo hoJe, _na. margem direita, 
cha. Cail'am os imperios. De- vida, retiram sempre os ti- cheirts de gêlo e frio. ! do lad~ do no ~ elegante e bem 
sabaram os tronos. Nflo ha lhos da aula ~a tarde p:1ra µo- E' preciso que as escolas I coustr~1da Fabrica d_e Moagens e 
csares nem cesares. Todos J,er~rn- arraoyu· o negl'O p'.lo. não tenham horni·ios de Aca- : Scrra9ao, de uma sociedade de ca­
~omos iguais perante a Lei. l~, ~ JUSlo. O: pobres e até l demias. O povo n•i.o nece<>- ! valhe1ros desta terra e da villa de 
As obras ·é que fazem os hó- muitos remed1<-1do~. yom as j sita de Universidades. Os ho- ,!!"'!_!!!!!_!!!!!!!!!!!!!!!!!!!.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!B' 

mens diferentes. Desapareceu sempre ?resce~tes d1ficulda- 1 •·ários nào devem afugentar a Na_o f01 ª.concerta-lo, q u~, na. 
o privilegio. Já nfto ha cas- des de vida, nao podem tra- frequência: devem atrai-la 1 qumta-fetrn passada, o infe­
tas. Acabara~ os ilotas~ Aca- zer todo o dia os filhos n_a. e:>· ; .\ vila deve-se nrnnifes~al' ! liz trolha teve de dar urna 
baram os pánas . Já nao ha cola. A escola, tudo o d1n. é: e :-;eguii· 0 caminho da razão: queda das nt~vens á terra. Es­
nobres nem plebeus. um d~sparate. E' umí~ ut11pi.l. 'e justiç::i. As nossas colónias\ sa queda sofreu_-a êle por ter 
. O t1·abalho nobre _e honrado 

1 

~s puis, que teem ~n~tt>s para: precisam de ser povoadas com,. de .. col~car uí? v1~1·0 na c_lara 
e a qualidade superior do ho- 1.;;so, teern os coleg10-., onde, os nossos filhos que saibam bo1.:i. da habitaçao da digna 
mem que s? prez}~· Trabnlhar! i podem ednct\r os filhos, á von -

1
_
1 lei' e trabalhar. o esti·ange:-1 profe~sorai D. Angela ~e Li­

trabalhar! e o gl'ltO po1· toda • tí~de, e com tod_as as como- ; 1·0 não deve receber a nossa rr:ia. Encontrado e_m perigo de 
a parte. Quem não trabalhnr j didades e regalias. A escolçi ! emigr·açáo analfabeta e igno- vida no chão, foi levl'\do em 
morre: Moi~re de. fom_e .,e de 1 ~o µov~ deve, ser_ o :na is cur- j rante. . braços ~ , f~rmaci_a Central. 
desonra. Mas h?Je p'.11 d. se ta poss1vel. A e~col.i do povo 
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A no-;sa agncultura assim 

1 
donde foi 1 econ1uz1do na ma­

poder trabalhar e pl'ec1so tns- tem <le se_1· seguida. A Natu- j não se apel'feíçoa nem pro- · e~ dos . Bombetr~s Volunta­
t;ucção. ~ nós não a vemos. l'eZI:\, f'ábrn em tud_?, divide- gride. Do mesmo mal se hn- t nos Pª"ª o hospital onde se 
E nós nao a temos. As es- nos o dia em manha e tarde. 1 de ressentii· 0 comercio e a 1 encontra em tratamento. 
colas esburncadas e cheias de De nrnnhã, diz-nos, que as! indu:Stt·ia. f O que é de Deu" a Deus, 
frio. As escolas sem frequên· crianças se devem entregar: * I o que e de Cesar a Cesur. E' 
eia. Os p1•c,fesso1·es sem di- aos lrab'.1lhos de inteligencia, : • • ! dos liv1·os. 

O
O'nificação e sem incentivos. de esr)irito, e, de tal'de, aos J O dºfi · 1 d : E~pozende, 3-12-923. e 1 cw esco ar esta vi-

1 E' preciso frequencia es- manunis, aos fü-.ieos E de- · la continua sem se reparar. . J. M. 
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